


maioria busca esse atendimento para bebês com plagiocefalia posicional e 

observou-se também que os pais chegam até nós com a queixa de torcicolo 

congênita, mas na verdade é a plagiocefalia postural. Dessa forma, além disso, 

notou-se que os bebês na sua grande maioria são prematuros e a preocupação dos 

pais interfere de forma constante no desenvolvimento motor dessas crianças, como 

deixá-las só na cama em supino, no carrinho ou no colo sempre na mesma posição, 

com receio destas se machucarem em outro lugar e posicionamento. Diante disso, é 

coerente dizer sobre a falta de informação que não é cedida para esses pais no 

período do pré-natal e no período neonatal. Por conseguinte, as mães e pais que 

buscam por esse atendimento são informadas pelo o grupo do projeto sobre o que é 

a plagiocefalia posicional, como ela se desenvolve, quais os incidentes podem 

ocorrer se não seguir os conselhos oferecidos, como evitar que ela se desenvolva e 

prevenir o seu avanço. O desenvolvimento motor é avaliado através da escala AIMS 

e os pais são orientados no caso de atraso. Se o atraso for muito importante o bebê 

inicia as intervenções motoras. O retorno desses pais é marcado por 

aproximadamente um mês depois da consulta inicial para uma reavaliação com 

objetivo de observar a melhora das crianças e se os pais conseguiram obter um 

bom resultado. Temos observado que as orientações/educação parental é de suma 

importância para promover maior segurança e empoderamento aos pais e/ou 

cuidadores. Portanto conclui-se, que a escassez de informação nos períodos 

durante a gestação e depois nos primeiros dias do nascimento são visíveis, nota-se 

também a angústia dos pais principalmente, os quais têm filhos prematuros sobre 

como vão estabelecer suas crianças e quais as posições elas estariam de forma 

mais confortável e protegidas de uma queda por exemplo. Dito isso, observa-se a 

extrema importância da educação dos pais de como prevenir a plagiocefalia 

posicional (PP), desde os primeiros passos da gestação da mulher dentro dos 

hospitais e postos de saúde.
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